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Aloysia gratissima (Gillies & Hook.) Tronc. (Verbenacea) é uma planta aromática, rica 
em óleos essenciais, nativa da América do Sul. Estudos relatam a obtenção do alto 
percentual de óleos essenciais em relação a massa vegetal, com uma grande 
diversidade de compostos químicos. O espécime estudado foi cultivado e coletado no 
povoado de Poço Dantas em Jequié, Bahia, onde é conhecido por alfazema. Foram 
realizadas oito coletas em três anos, sendo: uma em 2015 (outubro); quatro em 2016 
(abril, agosto e outubro) e três em 2017 (maio, junho e agosto). Os óleos essenciais 
(OE’s) das mostras de folhas e flores foram obtidos por hidrodestilação em aparelho 
similar ao de Clevenger e armazenados em freezer, até o momento das análises. Os 
constituintes químicos dos OE’s foram identificados por CG-EM e a quantificados por 
CG-DIC. No total, em média, foram identificados 26 constituintes das classes dos 
monoterpenos hidrocarbonetos (24,7±3%), monoterpenos oxigenados (35,0±12%), 
sesquiterpenos hidrocarbonetos (10,3±8%) e sesquiterpenos oxigenados (14,3±9%). Os 
constituintes majoritários presentes nos OE’s obtidos nas oito coletas foram: β-pineno 
(10,8±2,8%), trans-pinocanfona (18,3±8,8%), acetato de trans-pinocarvila (10,0±2,4%) 
e guaiol (7.6±4,4%). O OE de amostras coletadas em outubro de 2016 foi testado quanto 
ao potencial anticolinesterásico, apresentando valor significativo de inibição (85%), 
quando comparado ao padrão de eserina (95%). A composição do óleo essencial de A. 
gratissima, rico em mono e sesquiterpenos oxigenados (~50%), reconhecidamente 
ativos, corroboram com os resultados obtidos nos ensaios de inibição da enzima 
acetilcolinesterase in vitro. Podendo ser considerada ainda a possibilidade de 
sinergismo entre as dezenas de constituintes do OE de A. gratissima. A constituição 
química encontrada neste estudo está coerente com a que foi reportada por Franco 
(2007), em amostras de A. gratissima coletadas em Goiânia – GO. 
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